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Immlgraçao 

O Presidente da Província,autorisado pelo art. 8* da Lei n 
le 29 de Março de 1884, manda que se observe o seguinte 

28 

ESTABELECIMENTO 
Núcleo colonial de. 

TITULO PROVISÓRIO DO LOTE N, 

Ao Snr fica concedido 
provisoriamente um lote de terras, sob n.* mencionado na 
planta do Núcleo no districto d da freguezia 
d ;... do termo e comarca d no valor de .'• 

que lhe pertencerá definivamente quando concluir o paga
mento do referido lote, não podendo porém alienal-o e nem sujei
tai o á qualquer ônus, mesmo depois de tal pagamento, senão 
depois de dois annos de estabelecimento DO mesmo. 

Obrigações 

1. ° O pagamento de valor do lote será feito em quatro pres
tações iguaes por anno, dentro de quatro annos, sendo a 1 * no 
fim de um anno a contar desta data. 

2. ° O possuidor deste Titulo fica obrigado á zelar o seu lote, 
cultival-o, e conservar a casa provisória que o Govarno mandar 
construir. 

3. ° Conservar bem assignaladas as suas divisas. 
4. ° Koçal-o e plantai o dentro dos primeiros seis mezes do 

recebimento. 
5.° Abrir e conservar limpos os caminhos dentro do núcleo, 

fazendo este serviço conjunctameate com os outros do mesmo nú
cleo. 

O B S E R V A Ç Õ E S 
Os direitos conferidos por este Titulo aproveitam somente á 
pessoa ou família em cujo beneficio ó expedido, ou à seus descen
dentes e herdeiros com a precisa capacidade para cumprir com os 
deveres que vão mencionados. 

Palácio do Governo da Província de S. Paulo, de 
de 188 

KPIHSIS! 
Núcleo colonial de 

TITULO DEFINITIVO DO LOTE N 

Ao Snr , ... fica pertencendo definiti
vamente o lote do terraa sob n.° , mencionado na planta 

do Núcleo no districto da freguezia d do 
termo e comarca d por havel-o comprado ao Governo 
provincial pelo preço de ..... 

Obrigações do immigrante 

1. * Cultivar o lote, roçal-o e plantal-o dentro de seis me
zes desta data. 

2. " Conservar bem assignaladas as suas divisas. 
3. rt Concorrer com os outros imraigrantes do Núcleo pari a 

abertura, conservação e limpeza dos caminhos que nelle forem 
necessários. 

4. * Não alienar e nem sujeitar ã qualquer ônus o seu lote. 
emquanto não decorrerem, pelo menos, dois annos de nelle estabe
lecido. 

O B S E R V A Ç Ã O 
Os herdeiros ou cessionários do lote ficam subrogados nos di
reitos e obrigações do actual possuidor. 

Palácio do Governo da Província de S. Paulo, de 
de 188 

IECCÃO um 
Hospital dos mor pheticos 

Acha-se aberta a enfermaria 
dos morpheticos e a espera d'el-
les ; conforme foi annunciado 
neste jornal a 24 de Agosto. 
Cumpre me dizer que fui um 

tanto rebelde desprezando alguns 
conselhos para que eu fizesse al
guma festa de inauguração : en
tendi porém, que uma casa que 
ressente-se de grande pobresa, e 
que ainda de tanta cousa preci
sa se tal festa dzesse seria digna 
de reprovação. N'este ponto de 
vista e não podendo eu fazer a 
festa a minha custa e vendo ma
is que minhas deligencias e re
clamações mesmo n'este jornal 
forão quasi que clamar no deser
to pelo que tenho o direito de 
suppor que o povo Ytuano de ho
je bem pouco se importa com 
morpheticos,se bem q'aquella ca
sa de caridade á elle.ao mesmo 
tempo se torna uma salva-guar-
da para que se evite pelo con -
tacto a propagação de uma en
fermidade que todos temem nada 
fiz. 
Mas o certo e que o que era 

muito necessário para abrir-se o 
hospital pobremente está feito, 
não passando os bemfeitores d'es-
ta casa entre ricos e pobres de 
uns dez ou quatorze Ytuanos 
cujos nomes aqui transcrevo com 
grande prazer dando ao mesmo 

tempo o resumo da receita e des-
peza que fiz desde Outubro p.p. 
até o presente. 
Receita ou dinneiros por mim 

recebidos. 
Cap. Bento de A.Prado 3:000$003 
José de V A. Prado 100$000 
Antônio D. de Sampaio 100$000 
José Galvão de França 50$ )00 
Indalecio de C.Penteado 5$ )0J 
Tristão M. da Costa 1$500 
Tenho din. recebido 3:256$500 
Do hospital propriamente 8O3$000 

Receita total R*. 4:056$500 
Despendido em ferias 
conforme os reoibos Rs.4;086$390 
Déficit actual Rs. 29$890 
Doações de objectos que valem 

dinheiro. 
Cap.Bento de Almeida 4 sema

nas de u m seu pedreiro de 2$ por 
dia. 

Sr. Francisco Fernando de 
Barros 12 dúzias de madeiras de 
andaimes e uns restos de tinta-*. 

Para coostrucção de alicerces 
sô comprei 18 carros de pedras 
e tudo mais foi dado pelo Ür. 
José Elias. 
Sr Antônio Carlos Xavier deu 

500 tijolos. 
Sr. José Galvão de França deu 

fazenda para 14 lençoes e 11 
cobertores de sua fabrica. 

Dr. Francisco Fernando deu 
fazenda para 14 lençóes. 
Sr.Jacinto Valente deu fazen

da para 10 travessei res. 
Sr. Antônio Bueno de Camar

go deu todo papel pintado pre
ciso para o presbyterio. 



' M P R E N S A T T U A N A 

O Sr.Conego Jeronyrao Pedroso 
um par de galhetas. 
A meu pedido no Convento de 

Sant.i Theresa em S. Paulo—du
as cazulas e uma capa,dua3 al
vas, uma toalha e corporaes de 
linho. 
Convento de N. S. das Mercês 

a meu pedido 3 ricas toalhas 
bordadas era fino linho corpora
es e outros objectos de linho e 
8 palmas de flor para o altar. 
O Painel do Sr. do Horto, pa

droeiro do hospital,foi novamen
te feito com o mais esmerado 
gosto artístico pelo Sr. Joaquim 
Januário filho, cujo primoroso 
trabalho não pude gratificar-lhe 
senão como permitiu a pobresa 
da casa, e não como merece seu 
habilidoso e delieado pincel creio 
porém, que este grande painel 
assim tão bem acabado abrir-lhe 
-á o caminho do ura futuro es
perançoso. 
Concluindo pois, sou eterna

mente agradecido a todos que 
me ajudarão para que se restau
ra-se este hospital que ainda tão 
pobre como ô não deixa de ser 
um monumento de gloria para 
Ytú : para que a falta deste 
azylo não seja a cau&t de vermos 
essa caravana de morpheticos 
com os qaaes infelizmente andão 
mulheres e meninos sem signaes 
da raorphéa e amasiados ou ca
sados augmeutando essa prole Cie 
infelizes. 
Cumpre pois d'ora em diante 

fazer cessar esse espectaculo 
horroroso. 
Ytú 22 de Setembro de 1884 
Luciano Francisco de Lima. 

O Dr. Frederico Dabney de 
Avellar Brotero, Juiz de Direito 
da Comarca de Itú, etc. 

Faço saber para conhecimento 
dos interessados que o cidadão 
Francisco Galvão de Almeida re-
quereu a sua eliminação do alis
tamento eleitoral desta parochia 
por se achar mudado desta co
marca para a de Capivary, o que 
foi deferido, fazendo-se as neces
sárias annotações, Para constar 
se passou o presente edital que 
será affixado no lugar do costu
me e publicado na imprensa. Pas
sado nesta Cidade de Itú, aos 15 
de Setembro de 1884. Eu /oão 
Xavier da Costa, escrivão que 
escrevi.—Frederico Brotero. 

m:m 
A Câmara Municipal d*esta ci

dade faz saber, que estando 
concluído o novo Cemitério Mu 
oicipal, e approvado o regula
mento respectivo, era sua ses«ão 
de 20 d<> corrente, deliberou 

,-que depois da cerimonia religía 
sn da benção, que terá lugar no 
t'ia 27 do corrente, entrasse em 
-exercício do dia 28 em diante o 
mesmo regulamento; que no art* 
44, dispo* o seguinte—Desde que 
funccioneo novo Cemitério Muni
cipal, todos o= eqterramenios 
serão -feitos no onsmo, e focha-
dos todos os outros Cemitérios 
o jazigos* do conformidade com 
ao § 8.° do art. 61 do novo Co. 
digo de posturas. E para que 
chegue ao conhecimento de to
dos mandou lavrai o presente 
edital, que será affixado no lu
gar do costume e publicado pela 
imprensa. Uu, 21 de Setembro 
de 1884, 

Barão do famahyba-
Presidente, 

&ÁZEIILHA 
I V k n i c k . - O Club 6 de 

Julho realisou, no dia 22, o seu 
projectado passeio ao Engenho 
Central de Capivary, e de que 
•demo» noticia no nosso penúlti
mo numero. 
, E m trem especial partirão des
ta cidade, as 7 horas da manhã, 
não sò os membros do Club com 
suas famílias como algumas ou
tras pensoàs. 
Apôs uma. demora de 15 min u-

tos, na estação de Capivary, se-
guiootrem para a Villa Ruffard 
onde chegou as 10 horas. 

A nova estação estava emban-
deirada e na gare esperavão o 
trem o Sr. H Raffard,sua Exraa. 
Senhora e muitas outras pessoas 
vindas de Capivary e ftzendas 
visinhas. 
A chegada do trem foi sauda

da com diversas gyrandolas de 
foguetes tocando algumas pe^as 
a baada de musica de Capivary. 
Recebidos os touristes pelo Sr. 

H. Raffard, e sua Exi. Sra., es 
te entregou aos directores da 
Companhia Ytuana, os Srs. João 
B. Pach oo Jordío e Cap. Bento 
D. de Almeida Prado, as chaves 
da nova eatação e foi esta decla
rada inaugurada, sendo n*essa 
oocasião erguido pelo Dr. Elias 
Fausto, um viva ao Sr. H. Raf
fard,que foi muito correspondido. 

E m seguida dirigirão-se todos 
para p engenho onde se demora
rão quasi 'luas horas. 

Excusarao-nos de descrever o 
engenho, mesmo porque falta-nos 
para isso competenca, mas po
demos garantir que a visita cau
sou a todos agradahilissiraa im
pressão, 

De volta do engenha dirigi
rão-se todos para a actual resi
dência do Sr. R iffard e ahi este 
distiricto cavalheiro offereoeu 
lhes um magnífico lutich. 

N'essa ocoasião o Dr. D. Vi-
leKU» era nome do Club 6 de Ju
lho saudou ao Sr. H. Raffard manifestando os sentimentos de que se açhavão possuídos QS mem

bros do mesmo Club,pelas finezas 
e attenções a elles dispensadas. 

E m seguida o Sr. Conselheiro 
Gavião Peixoto ergueu um elo
qüente brinde ao Sr. Raffard, e 
ao corpo technico da empresa de 
que è elle director. 

O Sr. Raffard agradecendo, 
brindou o Club 6 de Julho, ao 
Conselheiro Gavião e ao Dr. Vi-
lella. 
Forão ainda erguidos os seguin

tes brindes : 
Do Sr. Raffard a directoria da 

Companhia Ytuana e aos Srs.Dr. 
Inspector Geral e Chefe do tra
fego da mesm i corapauhia ; do 
Sr. J. A. da Conceição Lobo a 
Exraa. Sra. D. Eudoxia Raffard, 

Dos Srs.Josô l.do Amaral Cam
pos e Padre Haroldo Dauntre ao 
Sr. Raffard. 
Do Sr.Ruffard a todos os visitan-
tes.ao povo de Capivary,na pessoa 
do Sr. Padre Hiroldo e a S. M. 
Imperador. 
Quando foi feito este brinde a 

musica tocou o hyrano nacional. 
Após uma pequena demora re

gressou o trem da Villa Raffard 
para Capivary a 1 hora e d'ahi 
partiu as 3 e 1/2 para esta cida-
dh oude chegou as 6 e 1/2. 
Todos gostarão do passeioe vol
tarão satisfeitos e gratos ao Sr. 
Raffard e a sua Exraa. esposa pe
la maneira affavele aavalheiro-
sa com que forão recebidos. 

Quanto a nòs, mais uma vez 
cumprimentamos ao distincto in 
dustrial e auguramos aempreza, 
a cuja frente se acha,a prosperi 
dade que é de esperar da boa e in 
tolligente direcção queella tem 

D e ü i p r o n u o c í a . - O Dr. 
Juiz Municipal, a vista do dispôs 
to no § 4 do art. 10 do cod. Cri 
minai julgou improcedente a de
nuncia dada contra o menor 
Manoel da Cunha, como incurso 
nas penas do art. 193 do mesmo 
código. 

kssassinato.—No áia 21, 
as 3 horas da tarde,foi encontra
da morta no cafezal da fazenda 
do Sr. Ignacio de Paula Leite de 
Barres, a sua escrava de nome 
Sabina. 

A authoridade policial tomou 
conhecimento do facta e ante-
hontem apresentou-se ao Sr.De
legado de Policia o escravo Mar
inho, confessando ser elle o as
sassino de Sabina. 

A l f o r r i a . — O Sr. Vicente 
Leite Penteado conceden hontem 
carta de liberdade a sua escra
va Antonia, de 30 annos de ida
de mediante'a indemnisação da 
600:000. 

Encontrado morto. 
— N o dia 21, foi encontrado mor
to em um poço do sitio do 
Sr. José Custodio Lema, o seo es
cravo de nome Jesuino, que ha
via dias, tinha des appareoidodo mesmo sitio. A autoridade policial procedeu ao respectivo exame a os pe

ritos declararão que a cauza da 
morte tinh* sido congestão cere
bral e asphixia por submersa). 
E s p e c t u c u J o . — Publica

mos hoje, na secção competente, 
o annuncio do espectaculo, quo 
deve ter lugar no dia 28, em be
neficio da actriz D. Maria Lira i. 
Escravos de O O an

no».—A comarca de Ytú tem 
actualmente 4;493 escravos, as
sim divididos : 
Ytú 2453 
Indaiatuba 1433 
Cabreuva 607 

D*estes são maiores de 60 an
nos : 
Ytú 360 
iedaiatoba 168 
Cabreuva 50 
Regulamento do ce

m i t é r i o . — O presidente da 
província approvou e mandou e-
xecutar provisoriamente o regu
lamento conleccionado pela ci-
mara para o cemitério raenicipal 
desta cidade, exceptuando os ar
tigos 3o e 4" por serem exhorbi-
tantes das attribnições da pre
sidência. 

Hospedes.—Estivarão nes
ta cidade os Drs. Alberto S. Fi
gueira de Aguiar e Vicenzo de 
Laurentiis. 
Despacho.—A Thesoura-

ria de Fazenda proferio ante-
hontem o seguinte : 
— D e José Rodrigues de Arru

da—Remeta-se ao Sr. Collector 
para decidir-nos termos legaes. 
Estrada do Quilombo 

— A «Gazeta da Tarde,> do Rio, 
consta que a secção dos negócios 
do império do. conselho de estado 
já deu parecer sobre a matéria 
do recurso interposto pnr d. 
Francisca Aratha de Oliveira 
Camargo contra a decisão da 
presidência desta província, rela
tiva ao acto pelo qual foram re
solvidas as questões suscitada* 
acerca de abertura de uma estra
da de rodigem entre Capivary e 
a ostação do Quilombo, da estra
da de ferro Ituana. 
Carteira da Policia— 

Foião recolhidos á cadêa ; 
— No dia 16, por turbulentos : 

João de Almeida Martins, vulgo 
Capenga, UmbeKna, escrava da 
Cap. A. Corrêa Pacheco. 

Forão postos em liberdade no 
dia 17. 

--No dia 19, por turbulento, 
Benedicto. vulgo Gauço,posto em 
liberdade no dia 20. 
— No dia 20. por turbulento, 

Felix Bertholdo da Costa, posto 
em liberdade no dia 21. 

— N o dia 23, por turbulento, 
Pedro Paes de Oliveira, vulgo 
Chapa, e Gabriella, liberta. 

A segunda foi posta em liber
dade no dia 2i e o 1 ° vae ser 
processado por quebra de termo de bem-viver. Magistratura.—Foi nomeado o Dr. Domingos Antonío Alves Ribeiro, juiz de direito da 



IMrRENSA YTUANA 

2' vara da capital, para desem
bargador da Relação de Pernam
buco e removido Dr* Manoel Jor-
je Rodrigues, juiz de Direito de 
Campinas para a referida vara. 
Diário de Campinas. 

— N o dia 21, completou esse nos
so collega o seo 9* anno de exis
tência. 
Emviamos-lhe as nossas sauda

ções. 

IMllil.1 

iwuno: 

GALVÃO DEBARROS 

Colloca dentaduras inteiras, e 
parciaes. Obtura as cavidades e 
os canaes dos dentes. Extrahe i 
dentes e raízes.Extrahe as pedras j 
e limpa os dentes naturaes. Con- • 
certa dentaduras, tanto de ou- | 
ro como de vulcanite; e faz tudo 
quanto diz respeito a sua arte ; 
seus trabalhos são feitos pelos 
systemasmais aperfeiçoados, que 

.«- uzão os dentistas mais acxedita-
J ^ g l / V X D T I X * ^ dos até hoje conhecidos. Traba

lhos garantidos. Preços coramo Precisa-se alugar escravos pa
ra a cultura do cafti. Quem ti-
fer e quizer alugar, dirija-se a 
esta typographia para melhor 
imformações, no município de 
Monte-niór. 

_EC de graça 
Feiiio de 1 fraque 17$—1 pale-
tot de casemira 8$—1 dito de 
brira 4$500-Calça a 3$500 de 
casemira—de brim a 3$. 
Em casa do Chiarelle no lar

go da Matriz. 4—1 

WÊBM% 
O Dr. Joaquim Domingues Lo

pes mudou sua residência para a 
casa de José Geribello, sita à 
rua do commercio, próximo ao 
largo do Carmo. , (õ) 

dos a dinheiro. 8—8! 

Rua da Palma n. 14, 

DECLARAÇÃO 
0 abaixo assignado, declara a 

todas pessoas que lhe são de*e-
doras, que não pretende mais 
negociar e por tanto pede as mes
mas o obséquio de breve salda
rem suas contas. 
4 3 Luiz Antônio Duarte-

ria civil como crime, pela Rela
ção de S. Paulo, sob pontos con
troversos de jurisprudência, sen
do a obra acompanhada de um 
«upioso indice alphabetico. 
3erá a publicação era dous vo

lumes, contendo, cada um, pelo 
uirínos 500 paginas. 

Tornam-se assignaturas a 14$ 
paga* no acto da entrega do !• 
««lume. 
Para os não assignantes cus

tara a obra 18$ 
As assignaturas polerao ser to

madas á rua Muuicipal n° 5, pa
ra onde deverá ser dirigida toda 
a correspondência ao segundu 
assignado. 
S. Paulo 7 de Março de 1884. 
Dr. Vicente Ferreira da Silva, 

advogado. 
Francisco Guimarães, solicita-
dor. v41) 

EM S. PAULO 
no escriptorio da Gazeta do Po
vo, os amantes dos bons livros 
encontrarão a venda ; 

-CASAMENTOS RICOS 

2 vols., grandes, 2|000 

FLOR DO CRIME 
2 vols., grandes, 2$000 

Manda-se para o interior, se» 
cobrar porte do correio. 

U 

fc Ifl 
Cereda Benevenuto, participa 

ao publico que tem em sua casa 
uma grande porção de cannos de 
cobre e de folhas, aqual vende e 
assenta por preços mais vantajo
sos que qualquer outro. Vende a 
prazo de anno conforme a garan
tia e o trato que fizer. (1?) 

ltu 12 de Agosto de 1884. 

O que é ? 
Queda do Ministério!! 
(NÃO SE ASSUSTEM) 

E' fumo superior no armazém do 
abaixo assignado a preços sem 
competidor aos seguintes : 

12$00O — 14$000-e 16$000— 
arroba, ã dinheiro. Hein ? 

6-5 
64-RUA DA PALMA-64 

Franklin B. de Vasconcellos, 

«JASA. O E A L U G U E L 

Aluga-se uma casa soalhada, 
forrada e empapelada, sita a 
Rua da Palma n.° 77. 
Tem bons cnmroodos para pe

quena família. 
Quem pretender dirija-se a 

Feliciano Leite Pacheco. 

Assuoar 
Em casa do abaixo as
signado vende-se assucar 
de 1^ sorte do Engenho 
Central de Porto-Feliz, 
a 21:600 saccas de 60 ks 
Vtu Z6 de Junho de 1884. 
Manoel M. de P. Mello. 

Rua au Commercio — Grade de 
êrro 

Jurisprudência da Relação 
DE 

*üW Paulo , ou collecçao 

ACCORDAMS DESDE A SUA INSTAL-
LAÇÃO 

Sob a eprgráphe supra, os 
abaixo assignados se propnzeram 
publicar todos os acordarns até 
ehoje proferidos, tanto em mat-

Puramente vegetal 
Para a destruição completa, ins

tantânea e iníallivel 
D E 

Pulgas, mosquitos e outros insectos 

O Poda Pérsia, possuo a gran
de vantagem de ser absolutamen
te inoffensivo a saúde publica. 
Acompanha ura folheto, com 

as direcçõas para o uso do mes
mo pó. 
Único deposito em S. Paulo do 

verdadeiro Pò da Pérsia, na phar-
macia do chimico.pharmaceuti-
co Hoffraann, Rua Direita 42. 
N'esta Cidade, unicamente na 

pharmacia de Bento de Andrade, 
á Rua do Commercio n. 56. 
Preço/* . . . 1$000 o pacote. 

6-5 

Josô Augusto Mar
condes de Moraes, en-
carrega-so de todos os 
mysteres relativos a sua 
profissão e de liquida
ções judiciaes e amigá
veis em qualquer ponto 
da Província de São 
Paulo. Também, me
diante muito módica 
com missão, encarrega-
se da compra e venda 
de prédios e terreoos 
e de acções da Rstrada 
de Ferro da Companhia 
Ituana. {h\) H » a da Palma ÇfJS 

I TUÜHIII! I I 
AJíkia/taria 

Largo da Matriz, em frente a loja r̂ os Srs. 

POMPÉO & TOLEDO 

O proprietário desta officina participa aos seus amigos efre-
guezes e ao publico em geral, que de hora em diante acha-se de
liberado a trabalhar por preços nunca vistos nesta Cidade. 

Por tanto pede ao publico de vir verificar os preços de se» 
trabalho ao que diz de aua arte, garantindo as obras que lhe con
fiarem. Declara mai* que esse preço será avista do dinheiro. 

M mm 
Ytú 18 de Setembro de 1884. 
5-1 Paschoal Cbiarelle da Silvai» 



JMPRENS\ YTÜAN\ 

Antônio Narcizo de Camargo Couto 

Tendo resolvido mudar-se desta para outro ponto, deseja li
quidar seus negócios, por isso vende todo gênero existente em seu 
armazém pelos custos ; assim como louça, ferragem e objetos de 
armarinho ; por tanto pede as famlias que quizerem fazer suas 
eompras economicamente, venhão visitar seu estabelecimento on
de encontrarão grande differença em preços. 

Se alguém pretender comprar todo, fará grande vantagem ao 
com prador. 

3—2 Antônio N. de Camargo Couto, 

VINHO M V I V I E N 

Chegou uma linda colleção de fichús grandes de seda próprios 
para saída de bailles, soirees e theatros, enorme variedade cha
lés de malha, luvas de seda preta e cores, leques, porta leques 
de seda,laços- riquíssimos e de apuradissimo gosto,capazes de satis
fazer inda mesmo os maiores de caprichos. 2—1 

A' Loja Barateira—Antiga casa do Russo— 

Rua do Commei^oio 

DE EXTRACTO PURO 

FÍGADO DE BACALHAU 
Approvado pela Academia de medicina de Paris. 

Resulta da analyse d' D' GARREAU e do relatório apresentado 
pelos surs professores BOUILLAUD, POGGIALE e DKVKBGIE a 
Academia de mcdiciu*., .|ue o Viiho de Extracto de Fígado de 
Bacalhau possue elementos muito mais activos e medieamentaes 
do que o óleo, e produz os mesmos effeiíos. 

UMA COLHER DESSE VINHO 
EQÜIVALE 

A MÜITA$ COLHERES DO MELHOR ÓLEO 01 HOADO 
DE BACALHAU 

De Sabor mui agradável, o Vinho de extracto de Fígado de 
Bacalhau e receitado por todos oi medicoi para o Raehitismo, 
Eicrophulag, Anemia, Moléstia* do Peito e da Pelle, Tbjaica, 
Debilidade, etc, etc. 

ÍIMHD 

coaaujLTs-am A. HOTICLA 
DEPÓSITO CKFAL 

MAU l CMlropstas, 50, Bonlevanl dt S&isioírç, 
K EM TODAS AS PHAMMACJA1 
Tomar caídado oom mm fmhHfíütpàUm 

n PARIS 

Lembrem-se que em 3 de Outubro corre a grande loteria da 
Corte de 2 mil contos. 

O .Anjo da fortuna ainda tem bilhetes ; e presume que 
em qualquer d'estes sahe a l*ixi» 

No mesmo ctialet paga-se os bilhetes* premiados, e tem 
eerapre a venda bilhetes das seguintes loterias. 

Corte 
JS/Eaíor prêmio 
bOQ contos 

Corte 
De 2> contos para 
correr de 4 em 

4 dias 

TWIetheroy 
Maior prêmio 

CONTOS 

IMIctheroy 
De 20 contos para 
correr de 3 em 

8 dias 

Provincial de 20 contos 
para correr de 6 em 6 dias 

Portanto pede a© publico quo venha viaitarsen estabelecimento 

MWA ©© COMtl&CtOj 
w 

B. F. TOLSDG 

I Tll Mlil IIII li II, 
Alfaiataria dolVTariiiho 

Rua do Commercio, antiga confeitaria do Emigdio 

O proprietário desta officina participa aos saus 
amigos e freguezes e ao publico e m geral «ue es
te anno resolveo fazer grande redução de pregas 
no feitio de obras confiadas a seu cargo, poreat 
sendo a dinheiro a vista. As obras nesta casa con
tinuam como sempre a ser garantidas. 

Ytú, 1.° de Agosto de 1884. 

8. DOIMINGOS 

RECITA PARTICULAR EM BENEFICIO DA ACTRI2 

D. MARIA UMA 

No dia 28 do corrente ê 

Subirá a scena o aparatoso drama 

l®»ll§l|ii) 
Pnf.4 ao

c.t0S\sendA°
 a denominação dos actos a wgninte-1' acto o 

Cofre, 2' acto o Annél, 3* acto o Retrato e 4* acto o Segredo. 

Será recitada no intervallo do drama a comedia pela beneficiada 
— A testa e a Caridade—de Thomaz Ribeiro. 
Terminará o espectaculo com a chistosa comedia em 1 acto-A 
Urdem ó Ressonar. 

Os bilhetes de cadeira poderão ser procurados em poder de Pedro 
baçreta e ps de camarotes com Francisco Pompeo. 

l^i Sncipiarú os 9 horne 


